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			Prefácio

			O telefone toca e recebo de Maria Aparecida Fernandes Martin, uma das autoras e organizadora deste livro, o convite para escrever o prefácio desta obra tão necessária aos futuros e aos já titulados diretores, egos auxiliares, professores, terapeutas de alunos, supervisores, orientadores, socionomistas e psicodramatistas das nossas federadas.

			Sinto-me muito honrada e feliz por poder expressar meus sentimentos por Jacob Levy Moreno, Maria Alicia Romaña e pela Associação Brasileira de Psicodrama e Sociodrama (ABPS), a entidade mais moreniana que conheço.

			Como sempre me dediquei a também ensinar e aprender, recebi este livro como um relicário: além de ser esclarecedor, ele mostra os caminhos para compreender o projeto socionômico de Moreno, cujo foco são as relações humanas, e a força de seu método – o psicodrama.

			Desde minha primeira formação profissional, como professora normalista, assumi meu papel de educadora, semente que germinou, cresceu e floresceu, brotando em tudo que até hoje fiz e faço. Nesse sentido, este livro fala daquilo que gosto de fazer e ensinar.

			Apaixonei-me por Moreno conhecendo sua história de vida, suas obras e seus feitos, reconhecendo esse genial e grande mestre, sábio, poeta, guerreiro, religioso, humanista, vaidoso, sedutor, educador, rebelde, pesquisador, contrário às conservas culturais discriminatórias e negativas, amante das artes espontâneas criativas, curador de almas. 

			Comecei a conhecer mais profundamente Moreno por meio da inesquecível mestra Maria Alicia Romaña, da qual tive o privilégio de ser aluna, supervisionanda e amiga. Foi ela quem me ensinou a ter a consistência adequada em cada um dos meus papéis. Nosso vínculo foi se tornando cada vez mais forte à medida que nos visitávamos tomando chá com biscoitos, nos ajudávamos e trocávamos confidências.

			Meu respeito por ela nunca foi abalado, assim como minha admiração por seu saber e suas convicções. Esses sentimentos se ampliaram ainda mais quando eu soube que, sem perder seu papel de pedagoga, ela fez formação em psicodrama no foco psicoterápico e adaptou esse método para ser usado em sala de aula, motivando e facilitando a aprendizagem.

			Sua competência permitiu que seu trabalho se expandisse no contexto social de tal maneira que ele pode ser usado em treinamentos, avaliações de desempenho, pesquisas e para facilitar integrações e orientar escolhas profissionais, sempre focalizando conteúdos psicossociais.

			Com Alicia também aprendi que, para Moreno, o foco principal do método psicodramático são as dramatizações de papéis sem roteiro prévio, sem ensaio, com papéis assumidos no “aqui e agora” e desempenhados como se fossem reais. Moreno era revolucionário e lutava contra normas e valores que excluíam os menos favorecidos das artes e do convívio social com os mais abastados. Criou a “filosofia do encontro” tendo como matriz suas preocupações com os seres humanos que nada possuíam. Fundou, com amigos, a Casa do Encontro, onde os desvalidos recebiam abrigo, orientações e afeto. Foi o primeiro a escrever sobre relações e interações que favorecem os encontros relacionais, sempre baseados em tudo que é indeterminado.

			Não sem razão, quando morou no Brasil, Maria Alicia escolheu filiar-se à Associação Brasileira de Psicodrama e Sociodrama. Trata-se de uma entidade muito especial, acolhedora, que respeita, propaga e amplia a obra moreniana, na teoria e na prática, em pesquisas e atendimentos psicoterápicos e psicossociais. Essa atuação está registrada e comprovada em cada página deste livro, que revela os saberes e fazeres de seus autores e autoras.

			Muitos deles – e também as funcionárias dessa entidade, pelas quais tenho grande afeto – sempre me recebem com grande consideração e carinho, revelando o que os vínculos verdadeiros são capazes de ofertar. Orgulho-me muito do que fazem e do que são. Aliás, os capítulos dos que fizeram formação com os didatas revelam que formaram psicodramatistas de verdade, confirmando o mérito de suas titulações.

			Com muito respeito, em nome de Maria Alicia Romaña e em meu nome, parabenizo a todos os que fazem parte da ABPS, sobretudo os que criaram esta obra preciosa. Ao desvelarem o que devemos carregar na alma para ensinar psicodrama e nos ensinarem a utilizar esse método adequadamente em qualquer área de relações humanas, eles se mostram fiéis seguidores dessa mestra, esclarecendo diversos entendimentos confusos, como os limites corretos dos trabalhos psicoterápicos, terapêuticos e socioeducacionais.

			Tenho certeza de que Moreno, esteja onde estiver, está aplaudindo o lançamento deste livro, que organiza a ciência da aprendizagem – a pedagogia — com relatos de trabalhos psicodramáticos realizados com competência e resultados extremamente positivos.

			Agradeço pelo convite e louvo a ABPS pelo que faz, pelo que é, pelos associados que tem e pela oportunidade de abrir meu coração com amor e emoção.

			Carinhosamente,

			Herialde Oliveira Silva

			Educadora, psicóloga e psicodramatista 

		


		
			Apresentação

			2022 será especial para os psicodramatistas iluminados pelo legado deixado por Maria Alicia Romaña, pois é o ano de nos lembrarmos de todas as suas contribuições pessoais e profissionais e de agradecermos por elas. Mesmo uma década após sua morte, Maria Alicia permanece viva por meio de suas obras e realizações. E o livro que apresentamos agora é uma demonstração do nosso orgulho e do privilégio de recordar essa data.

			Foi em 2009 que Maria Alicia Romaña escreveu o último livro, Pedagogia psicodramática e educação consciente, com o qual concluiu sua jornada na criação de uma proposta educacional para o psicodrama. Desde sua primeira empreitada até os inúmeros artigos e trabalhos na formação de alunos e educadores desenvolvidos com base no arcabouço teórico e prático que ela construiu, os colegas psicodramatistas têm replicado sua pedagogia e seu método em contextos socioeducacionais de trabalho, estudo e pesquisa.

			Contudo, poucos desses colegas investiram em relatar e publicar suas experiências na forma de livros ou artigos, seja por falta de interesse, seja pela pouca familiaridade com a escrita. Sabemos, porém, da importância para o leitor e a leitora, psicodramatista ou não, de aumentar e inovar seu repertório teórico e prático sobre os métodos que aplica em seu contexto profissional.

			É nesse cenário que entendemos a relevância deste livro, um modo – embora conservado – de divulgar e enaltecer o nome de Maria Alicia Romaña por meio dos escritos de colegas psicodramatistas que acreditam na pedagogia psicodramática e a valorizam, seja na formação de psicodramatistas, seja no trabalho de base realizado nas organizações ou nas instituições de educação básica ou superior. 

			A obra está dividida em três etapas, acompanhando as etapas do psicodrama, como J. L. Moreno propôs:

			Etapa I − Aquecimento: três capítulos resgatam aspectos históricos e conceituais do psicodrama e da pedagogia psicodramática que embasam os relatos aqui presentes e que julgamos importantes para ampliar o conhecimento dos nossos leitores e leitoras.

			Capítulo 1. Breve olhar sobre os encontros de Moreno com a educação (Maria Aparecida Fernandes Martin). Como o próprio título indica, nesse capítulo o leitor terá um breve contato com Moreno em momentos específicos, nos quais ele se dedicou à educação e à aprendizagem. Trata-se de um aquecimento para a proposta do livro.

			Capítulo 2. Maria Alicia Romaña e a pedagogia psicodramática (Maria Aparecida Fernandes Martin). Seguindo no processo de aquecimento, a autora apresenta aspectos da vida e obra de Maria Alicia Romaña. É um texto que mostra muitos saberes e fazeres deixados pela criadora da pedagogia psicodramática, permeado pela afetividade que envolvia seu trabalho e suas relações.

			Capítulo 3. A pedagogia psicodramática e as metodologias ativas (Maisa Helena Altarugio). Baseando-se em Maria Alicia, L. Vigotski e Paulo Freire, a autora destaca os elementos que considera essenciais para que a pedagogia psicodramática seja uma metodologia ativa promissora de ensino e aprendizagem.

			Etapa II − Dramatização: onze capítulos relatam e analisam experiências realizadas por autores que, como diretores, de alguma forma deixaram marcas reais, simbólicas e imaginárias no público que as vivenciou. São textos ricos em criatividade e espontaneidade, que revelam no “aqui e agora” uma grande variedade de situações e contextos de formação, ensino e aprendizagem. 

			Capítulo 4. O psicodrama pedagógico revelando o papel social e psicodramático do professor (Maisa Helena Altarugio e Maria Aparecida Fernandes Martin). As autoras apresentam uma experiência inserida no psicodrama pedagógico, motivadas pela necessidade de problematizar o papel do professor em serviço e em formação diante das ações conservadas em situações cotidianas do contexto escolar. 

			Capítulo 5. Método educacional psicodramático – Um passo a passo cuidadoso para o protagonismo do educando (Camila Tyrrell Tavares). A autora descreve o planejamento, o desenvolvimento e a realização de uma aula online utilizando o método educacional psicodramático. Apresenta o papel do educador como mediador de cada etapa do processo e a importância da interação, da afetividade e da ação espontânea para a aprendizagem.

			Capítulo 6. Pedagogia psicodramática – O método educacional psicodramático como modalidade de ensino (Julio Cesar Valentim). O autor relata sua experiência como docente em uma aula de Psicopatologia Psicodramática utilizando o método educacional psicodramático na formação de psicodramatistas. Inclui também o jogo dramático como instrumento em uma das etapas da aula, compartilhando com o leitor todo o processo de elaboração, planejamento, realização e resultados.

			Capítulo 7. Vale uma maçã? (Elisabeth L. Bez Chleba). A autora faz uma reflexão inspirada ao descrever três experiências desafiadoras com grupos de jovens. Com base no método educacional psicodramático e em jogos dramáticos, questiona o papel do professor e seu próprio papel de diretora na condução de grupos a caminho de uma consciência crítica.

			Capítulo 8. Pedagogia psicodramática como metodologia ativa na formação de pedagogos (Cristina Jorge Dias). Nesse capítulo, a autora descreve sua pesquisa com um grupo de alunos de Pedagogia e suas angústias ao finalizar o curso em plena pandemia. Recorrendo aos jogos dramáticos como composição psicodramática e tendo o objeto intermediário como instrumento, revela as contribuições de uma metodologia ativa para criar espaços de encontro coletivo, espontaneidade e afetividade no contexto do ensino e da aprendizagem.

			Capítulo 9. Jogos nas aulas online – Conectando os temas e o grupo (Norival Albergaria Cepeda). O capítulo apresenta toda a experiência adquirida pelo autor, ao longo de sua trajetória como psicodramatista, com os jogos dramáticos, por meio dos quais mostra como conectar os temas trabalhados e o grupo participante. É com muita alegria (como ele mesmo diz) que Norival amplia seu aprendizado na modalidade online, obtido no período da pandemia.

			Capítulo 10. “Conceitos em ação” – O uso do jogo dramático na formação de psicodramatistas (Gisele da Silva Baraldi). A autora compartilha brevemente sua experiência como docente e faz reflexões sobre esse seu papel. Apresenta o desenvolvimento e a realização de uma disciplina com o objetivo de integrar uma diversidade de conceitos aprendidos em uma formação por meio de um jogo dramático. Seu objetivo é que os educandos consigam construir de maneira complexa as possibilidades de utilização do referencial estudado em sua prática profissional.

			Capítulo 11. Role-playing – Ensino-aprendizagem além das conservas culturais (Cristiane Tavares Romano). Com base em suas experiências pessoais, a autora sensibiliza o leitor e destaca a relevância e o alcance de métodos de ação que visem à espontaneidade no processo de ensino e aprendizagem. Apresenta o role-playing como proposta pedagógica e o diferencia do role-training ao discorrer sobre as práticas vivenciadas.

			Capítulo 12. O sociodrama como facilitador do desenvolvimento do papel profissional (Neide Feijó, Lúcio Ferracini e Sara de Sousa). Nesse capítulo, os autores fazem um mergulho na teoria de papéis e trazem experiências sociodramáticas realizadas no Brasil e em Portugal que contribuíram para a formação de enfermeiros, psicólogos e terapeutas ocupacionais. 

			Capítulo 13. Pedagogia psicodramática – Uma experiência com pesquisa em educação (Alcione Ribeiro Dias e Sônia da Cunha Urt). As autoras descrevem o encontro bastante original entre o aporte da pedagogia psicodramática e a metodologia de pesquisa para investigar um fenômeno educacional: o adoecimento docente no ensino superior. 

			Capítulo 14. A neurociência e o aprendizado com psicodrama (Marly Unello Rosinha). Capítulo que aproxima os saberes atuais sobre a aprendizagem da ótica do conhecimento a respeito do sistema nervoso e a metodologia psicodramática proposta por Maria Alicia Romaña. Nessa linha, a autora compartilha análises de sua prática em salas de aula do ensino superior.

			Etapa III − Compartilhamento: nessa última etapa, como sugeriu Maria Alicia em nome da construção coletiva do conhecimento, convidamos nossos leitores e leitoras a escreverem um capítulo único, dividindo conosco experiências, impressões, sentimentos e comentários sobre este livro. 

			Desejamos aos psicodramatistas experientes, novatos ou futuros uma leitura ativa e estimulante, como foi este trabalho para nós, organizadoras desta obra.

			Maisa Helena Altarugio

			Maria Aparecida Fernandes Martin

		


		
			1. Breve olhar sobre os encontros de Moreno com a educação

			Maria Aparecida Fernandes Martin

			É pertinente iniciarmos falando sobre o exercício do papel de professor desempenhado por J. L. Moreno. Muito jovem ainda, ele deu aulas particulares para obter seu sustento quando, em torno de 1906, sua família deixou Viena. Constam na biografia de Moreno histórias sobre suas habilidades como professor, e vale resgatar o caso de Elisabeth Bergner, cujos depoimentos confirmam que ele era “muito aberto e tolerante. Apelava para a criatividade, imaginação e espontaneidade do aluno. O processo de aprendizagem tinha que ser para ele uma experiência global e altamente motivadora” (Marineau, 1992, p. 49). 

			Certamente Moreno fazia sucesso com alguns estudantes e não com outros, mas a experiência positiva com Bergner se repetiu com vários alunos e faz parte do início de suas práticas com crianças, como relata Marineau (1992).

			Moreno costumava frequentar Augarten, um parque público de Viena, e em seus passeios se encontrava com crianças, com quem brincava e para quem contava histórias. Atraía os pequenos como se fosse um personagem saído diretamente dos contos de fadas. 

			De acordo com Marineau (1992), nessa época já se apresentavam as bases do que viria a ser sua filosofia. Moreno trazia à tona a imaginação e criatividade das crianças, e nas brincadeiras utilizava jogos que estimulavam a espontaneidade. Tempos depois, criaria o teatro para crianças, no qual elas inventavam e improvisavam até mesmo peças clássicas. 

			Essas atividades tiveram um fim repentino, primeiro em função da insatisfação de pais e professores – preocupados com as intenções daquele homem que influenciava tão intensamente as crianças a ponto de estas questionarem as aulas e preferirem ir à praça a fazer as tarefas escolares – e também por causa da Primeira Guerra Mundial. No entanto, depois dessa vivência, Moreno carregou para sua vida o modelo de espontaneidade e criatividade.

			Com base nos escritos de Marineau (1992), destacamos outros pontos de grande relevância para a temática em foco neste capítulo, observando quanto Moreno valoriza a pessoa, a ação e a experimentação. É o que vemos em um trecho de seu poema “Convite a um encontro”:

			[...]

			Mais importante do que a procriação é a criança.

			Mais importante do que a evolução da criação é a evolução do criado.

			Em lugar dos passos imperiais, o imperador.

			Em lugar dos passos criativos, o criador...

			Em vários momentos Moreno enfatiza a importância da ação e da experimentação sobre as palavras. Ele acreditava “que uma pessoa podia mudar através do que chamava insight da ação, um processo de experimentação e reexperimentação do comportamento com a subsequente reflexão sobre ele” (Marineau, 1992, p. 85).

			É preciso enfatizar um aspecto da obra moreniana que foi caro ao desenvolvimento da pedagogia psicodramática, tornando-se um dos pilares das propostas de Maria Alicia Romaña. Sua experiência como professor particular pode ter sido o embrião para o desenvolvimento da ideia da espontaneidade e da criatividade, abrindo o palco para sua expressão, um novo teatro − o teatro da espontaneidade. Nesse palco vislumbrava-se um espaço para testar e mensurar a espontaneidade em um ambiente profícuo. De acordo com Moreno (1975; 1984), o quociente da espontaneidade não está relacionado com o quociente de inteligência. Além disso, a espontaneidade, como função cerebral, tem um desenvolvimento mais rudimentar do que outras funções do sistema nervoso central, o que, segundo ele, explica a dificuldade humana para lidar com situações-surpresa.

			Atividades inesperadas evidenciam que o cérebro humano “normal” se mostra bastante despreparado para acontecimentos repentinos, levando a respostas falsas ou até mesmo à ausência de respostas. No entanto, pessoas estressadas, entediadas ou esgotadas revelam-se ainda mais inadequadas. Indivíduos em situações de alta organização cultural e tecnológica demonstram rigidez de pensamento e de atitudes. Para Moreno (1984), é necessário que os seres humanos vivenciem um treinamento específico para alcançar estados e ideias de espontaneidade.

			Muitos foram os estudos, apontamentos e contribuições de Moreno com relação à temática da espontaneidade e criatividade e suas implicações para o desenvolvimento do ser humano e de sua saúde mental.

			A raiz da palavra “espontaneidade” vem do latim sponte, que significa livre e espontânea vontade. Moreno (1992) considera que espontaneidade e criatividade estão sempre vinculadas, embora sejam diferentes − a espontaneidade sem criatividade levaria o indivíduo a ações sem sentido, e a criatividade sem espontaneidade estaria desenergizada.

			Definimos como espontaneidade a resposta do indivíduo a uma situação nova ou uma nova resposta a uma situação antiga (Moreno, 1975).

			Traremos agora essa temática para o âmbito da educação. Moreno é categórico e crítico ao afirmar, no início do século XX, em seus primeiros escritos, que o sistema educacional necessitava rejuvenescer, pois ao aluno só se permitia reproduzir conservas. Muitos caminhos foram trilhados de lá para cá, com avanços e retrocessos, mas ainda são visíveis inúmeras situações educacionais nas quais reproduzimos esse modelo de aprendizagem.

			Para o autor, o processo de aprendizagem deve enfatizar primeiramente o processo produtivo, espontâneo e criativo de aprender. Ele salienta que o treino da espontaneidade é o tema principal da escola do futuro. 

			Moreno (1975) chega a propor que escolas de todos os níveis tenham um palco que sirva de laboratório para exercícios de enfrentamento das situações do cotidiano. Ele afirma ainda que apenas a fala não é capaz de encontrar soluções para os problemas, e propõe a sessão psicodramática como possibilidade para a catarse de ação, levando o jovem a resolver seus problemas no palco. 

			O autor traz também a ideia de incluir no currículo escolar o jogo espontâneo, que propicia o ato criador e habilita o ser humano a criar regularmente. A aprendizagem por meio da ação espontânea, preconizada por Moreno (2008) com a utilização dos jogos de papéis – os jogos dramáticos –, permite o erro e as novas tentativas em um campo relaxado. Assim, a cada tentativa a aprendizagem pela espontaneidade percorre um novo trajeto no sistema nervoso, dando-se nos níveis intelectual, emocional, corporal e relacional e ampliando a possibilidade de novas respostas de acordo com a realidade social experienciada.

			Moreno critica o excesso de brinquedos mecânicos e acabados, uma vez que eles não fornecerem resposta às atitudes de quem os manipula, mantendo as crianças como únicas na vivência. Isso dificulta a percepção do outro e de si na interação, prejudicando, em consequência, o desenvolvimento da empatia.

			O aquecimento é apresentado por Moreno (2008) como fator de grande importância para que o indivíduo se envolva em um método de aprendizagem cuja essência seja a espontaneidade. Após o aquecimento, a produção segue por conta do sujeito e dos coautores, pois a aprendizagem via espontaneidade gera um alto nível de autonomia nos aprendizes.

			Encontramos o trabalho de Moreno em vários contextos educacionais. Quando conheceu Beatrice Beecher, com quem viveu por um curto período, por volta de 1928, realizou sua primeira experiência psicodramática americana ao coordenar testes de espontaneidade com crianças no Plymouth Institute. Educadora brilhante, Beatrice introduziu o psicodrama infantil na instituição (Moreno, 1997).

			Moreno realizou trabalhos psicodramáticos na Grosvenor Neighborhood House e no Hunter College em 1929, e em 1931 conduziu estudos sociométricos na Public School (Fox, 2002).

			Entre 1932 e 1936, em Hudson, atuou em um reformatório para moças, onde ampliou sua proposta educacional e teve seu trabalho reconhecido por importantes educadores, entre eles John Dewey. Utilizando a sociometria e o role-playing, propiciou às internas o exercício e o consequente desenvolvimento de habilidades para resolver problemas relacionais (Bareicha, 1999).

			Neste breve capítulo sobre a proposta moreniana destacamos a força da ação e a necessidade de primar pelo desenvolvimento da espontaneidade no processo educacional, enfatizando ainda a relevância dada às relações por meio de seus estudos sociométricos. 
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			2. Maria Alicia Romaña e a pedagogia psicodramática

			Maria Aparecida Fernandes Martin

			A teoria do psicodrama foi gestada por Jacob Levy Moreno no início do século XX, na Europa do entreguerras. Seu método de abordar e intervir priorizava o indivíduo, as relações e a coletividade, abrangendo os conflitos, as angústias e o desenvolvimento humano. Ao longo das décadas, o método cresceu pelas mãos de psicodramatistas que o estudam e praticam.

			Um dos ramos dessa árvore esplendorosa em que se constituiu o psicodrama foi criado e desenvolvido na América Latina por Maria Alicia Romaña, que nasceu na Argentina mas de certo modo tem o Brasil como segunda pátria. Afinal, ela viveu aqui durante parte importante de sua vida adulta. Foi em nosso país que Maria Alicia conseguiu desenvolver aspectos significativos da pedagogia psicodramática.

			Este capítulo conta um pouco da história dessa autora e integra a esse relato o desenvolvimento de sua obra, denominada atualmente pedagogia psicodramática. Embora vida e obra se confundam, a primeira parte do texto apresentará os aspectos de sua trajetória pessoal e a maneira como esse percurso contribuiu para o desenvolvimento de sua teoria pedagógica; em um segundo momento, abordarei a construção do referencial teórico-metodológico; no terceiro tópico, as bases que sustentam a proposta de Romaña.

			Breve histórico

			Ao falarmos da obra de Romaña, é importante conhecermos um pouco sobre a autora, pois, como vimos, sua vida e sua obra estão fortemente integradas. Ambas são grandes inspirações para aqueles que pensam no desenvolvimento do ser humano – e para os que pensam na educação em sua maior complexidade. 

			Parte dos escritos a seguir vem de leituras e releituras que fiz dos livros de Maria Alicia, mas outros aspectos da descrição e do entendimento de sua obra derivam das longas conversas e belas aulas que tive o prazer e o privilégio de vivenciar com ela. 

			Maria Alicia Romaña nasceu na cidade de Resistencia, capital da província do Chaco, na Argentina, em 13 de maio de 1927. O acaso, não por acaso, a fez nascer em uma cidade com esse nome, e nesse dia emblemático.

			Filha de Luis Romaña e de Maria Alicia Otaño (de quem herdou o nome), ela se refere aos pais como aqueles que lhe permitiram “um ambiente de afeto e disciplina, onde a compreensão e a solidariedade tiveram tanta importância quanto a perplexidade e a tolerância” (Romaña, 1992, p. 5). Certamente os que conviveram com ela se lembram dessas características em suas ações e relações.

			Habilitou-se como docente em 1944 e formou-se em Pedagogia pela Facultad de Filosofía y Letras da Universidad Nacional de Buenos Aires em 1950. De acordo com o registro da própria Romaña (2019, p. 36-37), nesse período suas 

			[...] referências oscilavam entre um pragmatismo experimentalista à maneira de John Dewey e da Escola Nova, um humanismo com Rousseau e Pestalozzi e uma compreensão fenomenológica-dialética-existencialista do mundo pós-Segunda Guerra Mundial, que tinha em Husserl, Sartre e Merleau-Ponty suas figuras mais representativas. 

			De 1958 a 1976, foi professora (de Didática, Metodologia e Prática de Ensino), conselheira e reitora da Escuela Nacional de Bellas Artes Prilidiano Pueyrredón, em Buenos Aires. A experiência relacional e profissional de Romaña a fazia sentir falta de uma metodologia mais efetiva em suas práticas educacionais e na supervisão de seus alunos. Nessa busca constante, em 1962, ao participar pela primeira vez de uma sessão de psicoterapia psicodramática – com os doutores Rojas-Bermúdez e Fiasqué na direção –, ela encontrou o que procurava. Romaña (1996, p. 23) viu no psicodrama o “método didático que respondia de alguma forma a uma concepção fenomenológica da educação”. Encantou-se!

			Sem hesitar, iniciou em 1963 a formação de psicodramatista na Asociación Argentina de Psicodrama y Psicoterapia de Grupo. Na época, essa formação se concentrava especificamente no psicodrama psicoterápico, mas nesse momento Romaña (única pedagoga) começou a desenvolver um marco teórico para a aplicação do psicodrama na educação.

			Ela sabia que teria muito trabalho pela frente. Assim, enfrentando diversos questionamentos, deu início a suas pesquisas, trabalhando com grupos de crianças, jovens e professores no que denominou “técnicas psicodramáticas aplicadas à educação”. 

			Mas foi em agosto de 1969 que Maria Alicia considerou apresentar oficialmente o psicodrama pedagógico no IV Congresso Internacional de Psicodrama, ocorrido em Buenos Aires, que contou com a presença de J. L. Moreno e de muitos brasileiros.

			Inspirada pela obra moreniana, a autora sistematizou e desenvolveu o psicodrama com reflexões, ações, olhos e mãos de pedagoga e com a afetividade daqueles que se importam com pessoas, com relações e com o aprendizado consciente e crítico.

			Com base em seus estudos e pesquisas, Romaña (1987) descreve ter feito uma série de conexões que originaram o que ela denominou método educacional psicodramático (MEP), que prevê que a dramatização acontece em três planos, conforme o Quadro 1:

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							Quadro 1 – Método educacional psicodramático (MEP)

						
					

					
							
							Níveis de realização psicodramática

						
							
							Dramatização

						
							
							Nível de compreensão lógica da aprendizagem

						
					

					
							
							Plano real

						
							
							Situações vividas, coisas e objetos parcial ou totalmente conhecidos

						
							
							Nível conceitual analítico

						
					

					
							
							Plano simbólico

						
							
							Sentimentos, expectativas, sensações ou outros similares

						
							
							Nível conceitual sintético

						
					

					
							
							Plano da fantasia

						
							
							Situações temidas, sonhos, ideias ou projetos imaginados

						
							
							Nível de generalização

						
					

				
			

			Fonte: Romaña (2009).

			Essas conexões entre ações dramáticas/dramatização e o processo de aprendizagem permitiram a interlocução entre a pedagogia e o psicodrama. Em seguida, Romaña somou ao MEP a prática do role-playing, que propicia a investigação de aspectos angustiantes, insatisfatórios ou conflitivos do papel de educador e o exercício de novas práticas que favoreçam sua estruturação ou reestruturação. Foi essa a origem do psicodrama pedagógico.

			Após sua apresentação no congresso, Maria Alicia foi convidada a formar educadores no Brasil, entre 1969 e 1970, nos primeiros grupos de formação em psicodrama do país (Grupo de Estudos de Psicodrama de São Paulo – GEPSP). Depois, até 1973, continuou abrindo espaço para o psicodrama na educação por aqui. Entre 1971 e 1973, foi codiretora da Role-playing, escola situada em São Paulo. 

			Mesmo atuando no Brasil, manteve seu trabalho de formação psicodramática de educadores na Argentina. Toda essa diversidade profissional contribuiu sobremaneira para a estruturação da teoria do psicodrama pedagógico (Romaña, 1996).

			Ao longo do tempo, a construção que começou com a aplicação dos recursos psicodramáticos na educação foi se desenvolvendo, aprofundando-se e tornando-se uma metodologia ativa de ensino forte e efetiva.

			Cabe aqui resgatar o prólogo escrito por Moysés Aguiar a um dos livros de Romaña (1992):

			Maria Alicia Romaña mostra o psicodrama na sua mais plena fecundidade, ambientando e dizendo a que veio, justamente numa área em que pontificam inexpugnáveis notoriedades: a educação. Moderno, realista, criativo, bem fundamentado. Com plenas condições de oferecer sua melhor contribuição para que sejam alcançados os objetivos mais caros à coletividade.

			Em 1973, Alicia assumiu a reitoria da Escola Nacional de Bellas Artes Prilidiano Pueyrredón, o que a fez deixar a Role-playing em São Paulo; os compromissos na Argentina se intensificaram e as viagens ao Brasil se tornaram incompatíveis com suas atividades.

			Em 1976, em plena ditadura argentina, passou a sofrer ameaças constantes, o que a levou a se exilar, com os filhos, no Brasil. Nosso país também enfrentava o regime ditatorial, porém em um ambiente no qual Romaña não era conhecida pelas autoridades. Agora instalada em São Paulo, ela passou a contribuir regularmente para a formação e a orientação de educadores psicodramatistas do país.

			Assim, entre 1976 e 2005 a história da pedagogia psicodramática continuou a se desenvolver no Brasil. Nesse período, Alicia aprofundou suas reflexões e observou o movimento do psicodrama pedagógico na comunidade psicodramática. Escreveu vários livros visando apresentar e clarificar o referencial metodológico que desenvolvera com objetivos pedagógicos, buscando fortalecer o foco de sua proposta. Participou de congressos e eventos levando experiências que integravam a seu trabalho aspectos artísticos e poéticos ao realizar modalidades psicodramáticas como o sociodrama, o jornal vivo e o teatro espontâneo, que serão apresentados mais à frente.

			No final do século XX, passou a enxergar um crescimento preocupante, na América Latina, da visão de mundo dos valores do neoliberalismo, aqui entendido como perspectiva que valoriza os aspectos materiais das conquistas dos indivíduos, retirando totalmente o contexto socioeconômico e histórico de cada pessoa. 

			Para ela, a globalização e a financeirização que se consolidaram posteriormente como ideologia predominante na América Latina levariam à valorização do individualismo e trariam sérias consequências para a sociedade. Isso impactaria, em algum momento, a educação e atingiria sobretudo a juventude, retirando desta o poder da criatividade na busca de novas e diferentes soluções para os problemas. O indivíduo seria levado a um pensar no qual só haveria uma forma de sucesso, e qualquer outro caminho levaria ao fracasso, fortalecendo com isso a exclusão social. 

			Ao interpretar o caminho que a sociedade estava tomando, Alicia ampliou o corpo teórico de sua proposta, unindo ao que já havia construído e vinha praticando – o psicodrama pedagógico – as ideias de Lev Semionovich Vigotski,1 em especial a importância que ele atribui ao simbólico, e as contribuições de Paulo Freire, sobretudo suas reflexões sobre a ação e a ética do educador e a evolução da consciência, que, aliadas, dão origem à pedagogia do drama.

			A articulação e a integração dessas três vertentes teórico-práticas, compostas por Freire, Vigotski e Moreno – em especial alguns conceitos propostos por esses autores que veremos mais à frente –, constituíram a pedagogia do drama como proposta educacional que vincula os saberes da aprendizagem formal à experiência de vida do educando, considerando seus aspectos culturais e afetivos.

			Pedagogia do drama

			Analisaremos agora, com especial atenção, a estrutura utilizada para o desenvolvimento das cenas psicodramáticas. Para o leitor que já conhece o psicodrama, trataremos de temas bem conhecidos. Para aqueles que estão se familiarizando com a proposta, conhecer esses aspectos tornará possível a compreensão e principalmente a realização dessa prática metodológica. 

			Todo trabalho psicodramático observa a mesma estrutura em sua realização; naturalmente, cada ação dramática percorre seu próprio caminho, mas os componentes estruturais sempre se mantêm. Para compor a estrutura da construção da atividade psicodramática, consideramos a presença de três contextos (social, grupal e dramático), três etapas (aquecimento, dramatização e compartilhar) e cinco elementos (diretor, ego auxiliar, protagonista, palco e plateia) (Malaquias, 2011; Rojas-Bermúdez, 2016).

			Compreender essa estrutura facilitará o entendimento das descrições das práticas realizadas no campo da educação formal ou informal abordadas nos capítulos posteriores.

			Apresentaremos cada componente da estrutura das atividades psicodramáticas com olhos para um trabalho específico na área educacional, uma vez que é esse o nosso foco (Romaña, 2004; 2009).

			
				
					
					
				
				
					
							
							Quadro 2 – Estrutura da atividade psicodramática
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							Ego auxiliar

						
					

					
							
							Protagonista
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							Plateia

						
					

				
			

			Fonte: Elaborado pela autora.

			Contextos 

			Iniciaremos pelos contextos, considerando o desenvolvimento da atividade em uma escola, instituição, organização ou comunidade. Podemos identificar esses ambientes como componentes do contexto social, de onde vêm os participantes do grupo com quem o trabalho será desenvolvido. Será desse contexto que os participantes trarão os conteúdos a ser trabalhados, sejam eles conflitos, angústias, descobertas, dificuldades ou desejos, entre outros. O contexto social pode ser mais amplo: o bairro, a cidade e até mesmo a sociedade como um todo. 

			O trabalho sempre será desenvolvido em um grupo no qual todos têm uma identidade pessoal e uma identidade comum, relacionada a um papel comum entre os participantes – o papel de aluno, por exemplo. Temos aqui o contexto grupal, em que tudo é real. 

			Ao identificarmos a temática e darmos início ao trabalho, deixamos o real e adentramos no “como se”, que constitui o contexto dramático. Nele, abandonamos nossa identidade para assumir personagens e abrimos espaço para ser o que precisarmos ser, dando voz e expressão ao que for necessário na dramatização. 

			Etapas

			Começamos então a falar das etapas. A dramatização é a fase central do trabalho, na qual as produções grupais e as intervenções acontecem sob a batuta do coordenador, aqui denominado diretor – que, nesse caso, é o professor. Voltando às etapas, para atingir a dramatização é necessário um convite, uma preparação, que denominamos aquecimento. Nessa etapa inicial identificamos a temática foco do trabalho, que pode ser um conteúdo a ser desenvolvido, por exemplo, ou o levantamento de uma necessidade do grupo percebida por meio do diálogo. Preparamo-nos então para a dramatização com base em uma conversa, um jogo ou uma atividade corporal, acionando iniciadores corporais, mentais, emocionais ou sociais, dependendo do objetivo central. Após a dramatização, seguimos para a finalização, que se dá na etapa dos comentários ou compartilhar dos participantes sobre a vivência, os aprendizados. Por fim, há o fechamento do trabalho pelo diretor.

			Elementos

			A seguir falaremos sobre os cinco elementos da sessão. Um deles já foi mencionado, o diretor, aquele que coordena a atividade com objetivos educacionais. As cenas dramáticas normalmente são coconstruídas pelo grupo, mas o diretor pode incluir ou excluir componentes, bem como aplicar técnicas (falaremos delas um pouco mais adiante) a fim de favorecer o alcance dos objetivos.

			Caso algum conceito, informação ou compreensão de conteúdo se dê de maneira errônea, cabe ao diretor apresentar a correção no final da dramatização. Ao diretor também compete identificar o protagonista, que é quem focaliza a temática com sua forma de ver e de vivenciar a situação a ser dramatizada e o clima emocional desta. 

			Às vezes a temática tem ligação direta com o protagonista, mas na maior parte das vezes, no campo pedagógico, ele é apenas um porta-voz. Além disso, o diretor pode possibilitar que outros participantes do grupo vivenciem o protagonismo da cena, apresentando novas formas de lidar com a temática em foco.

			Contamos também com o ego auxiliar, profissional que, em sintonia com o diretor, contribui para o desenvolvimento do trabalho grupal, participa da dramatização, desempenha papéis e troca de lugar, a pedido do diretor, com integrantes da cena, assumindo seus papéis; o ego auxiliar mantém o grupo aquecido. Sua participação altera, descontrai ou tensiona a cena, dependendo do objetivo do diretor. Ele pode expressar emoções quando os integrantes da cena apresentarem dificuldades para fazê-lo.

			Toda a dramatização ocorrerá em um espaço previamente combinado com o grupo, que denominamos palco. Isso permite diferenciar o espaço e o tempo reais da construção do “como se”. Assim, os participantes desenvolvem o simbólico e a fantasia, assumem personagens diversos e tornam-se capazes de exercer ações e resoluções que se constroem e desconstroem quando necessário.

			Nas cenas e atividades desenvolvidas, é possível contar com a ação do grupo todo ou de parte dele. Nesse segundo caso, teremos então aqueles que observam a cena/situação desenvolvida, os quais denominamos plateia. Seu papel é importante, pois ela funciona como caixa de ressonância da dramatização, apresentando suas percepções e reflexões na etapa do compartilhar.

			O Quadro 3 traz um resumo da sistematização de possibilidades metodológicas de ação que podem ser usadas em processos pedagógicos. O educador e o educando podem desenvolvê-las por meio da expressão da criatividade e espontaneidade, aspectos caros ao psicodrama que serão comentados a seguir.

			
				
					
					
				
				
					
							
							Quadro 3 – Metodologias de ação
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							Teatro espontâneo

						
							
							Duplo, espelho, inversão de papéis, solilóquio e interpolação de resistências

						
					

					
							
							Jornal vivo

						
					

					
							
							Sociodrama

						
					

					
							
							Jogos dramáticos

						
					

					
							
							Role-playing

						
					

					
							
							Método educacional psicodramático (MEP)

						
					

				
			

			Fonte: Elaborado pela autora.

			Como vimos, o diretor pode intervir na cena utilizando determinadas técnicas a fim de propiciar o alcance dos objetivos. As técnicas mais utilizadas são: duplo, espelho, inversão de papéis, solilóquio e interpolação de resistências. Embora as duas primeiras não sejam mencionadas por Alicia, a prática tem demonstrado a possibilidade de utilizá-las.

			•Duplo: em geral aplicado pelo ego auxiliar ou até mesmo pelo diretor, consiste na expressão da emoção presente na cena, porém não manifestada pelo(s) protagonista(s) por dificuldade de fazê-lo ou por falta de clareza quanto a essa emoção.

			•Espelho: seu foco está em permitir que a cena seja assistida, ou seja, o(s) integrante(s) da cena é(são) substituído(s) pelo(s) ego(s) auxiliar(es) e pode(m) assistir à reprodução do desenvolvimento da cena. Essa técnica permite maior clareza e percepção do fenômeno em foco ou da maneira como o indivíduo está agindo na cena, possibilitando a busca de novas formas, mais adequadas, de agir.

			•Inversão de papéis: também permite compreender melhor o fenômeno em foco, porém assumindo o lugar do outro, outra perspectiva que não a do próprio eu. Em determinadas situações, visa reafirmar ou transformar o que se sente ou pensa na perspectiva do papel do outro. Trata-se de ocupar o papel do professor, por exemplo, ou de outro integrante do grupo.

			•Solilóquio: é realizado quando o diretor o solicita ao participante da cena. Não compõe um diálogo, sendo formado por uma expressão em voz alta do que está sendo visto, sentido ou percebido na situação. Muitas vezes clarifica para o diretor o que está acontecendo e permite melhor direcionamento.

			•Interpolação de resistências: permite a interferência na cena, a introdução de um novo personagem pelo diretor ou uma nova informação, alterando o rumo dos acontecimentos.

			Contamos ainda com modalidades mais complexas de ação, denominadas por Romaña (2004) composições psicodramáticas, que serão apresentadas a seguir. Destacamos que, ao trabalharmos com as modalidades propostas, também é possível, quando necessário, fazer uso das técnicas descritas, considerando os objetivos da ação dramática desenvolvida.

			•Teatro espontâneo: oferece a possibilidade de trabalhar em uma dimensão estética, teatral, com histórias pessoais – como sonhos, temores e experiências alheias. Permite um distanciamento do eu privado, mantendo o compromisso e a responsabilidade com a temática.

			•Jornal vivo: consiste na dramatização parcial ou integral baseada em notícias de jornais e revistas trazidas para o grupo pelo diretor. O grupo lê o material e escolhe o conteúdo a ser dramatizado. O diretor pode selecionar notícias que estejam em consonância com temáticas que deseja trabalhar com o grupo, ou associadas a conteúdos pedagógicos da disciplina.

			•Sociodrama: trabalho direcionado ao grupo como eu coletivo, com foco em possíveis dificuldades relacionais, ligado ao histórico do grupo ou a temáticas de interesse deste. Sempre direcionado ao desenvolvimento e crescimento grupal.

			•Jogos dramáticos: mais direcionados, podem apontar para um caminho mais específico. Buscam a expressão da espontaneidade, da criatividade e da tele por meio de atividades lúdicas utilizadas no processo de ensino.

			•Role-playing: trabalho voltado para o papel profissional real, as dificuldades, insatisfações e angústias. Possibilita percepções, avaliações, correções e alterações do papel em suas interações sociais.

			Vale resgatar aqui o método educacional psicodramático (MEP), já apresentado, como uma dessas modalidades. Ele permite enfocar uma gama enorme de possibilidades, conteúdos e temáticas que se queira desenvolver com o grupo. Nas aulas, palestras e workshops de Romaña havia sempre algo novo, singular, elementos do aqui e agora extraídos de uma notícia do jornal do dia, de uma matéria de revista ou até mesmo de um acontecimento importante na comunidade/instituição. Romaña conectava esse conteúdo à temática do seu trabalho e estimulava o grupo a discutir e aprender sobre o tema proposto, além de ampliar o olhar dos participantes e de desenvolver questionamentos sobre si e o entorno. As vivências que propunha integravam a beleza das artes, a sensibilidade afetiva ao olhar para si e para o outro, a interação entre as pessoas e o desenvolvimento de saberes e da consciência.

			Aspectos teóricos da pedagogia do drama

			Para sustentar teoricamente as práticas descritas, apresentaremos as referências utilizadas partindo dos três pilares já mencionados: Freire, Vigotski e Moreno (Romaña, 1996; 2004; 2009; 2019).

			
				
					
					
				
				
					
							
							Quadro 4 – Conceitos destacados por Romaña dos referenciais de Freire, Vigotski e Moreno
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							Principais conceitos destacados

						
					

					
							
							Paulo Freire

						
							
							Níveis de consciência: mágica, ingênua e crítica

						
					

					
							
							Intencionalidade

						
					

					
							
							Diálogo

						
					

					
							
							Problematização

						
					

					
							
							Pensar certo

						
					

					
							
							L. S. Vigotski

						
							
							Instrumentos

						
					

					
							
							Signos

						
					

					
							
							Internalização

						
					

					
							
							Mediação

						
					

					
							
							Síntese

						
					

					
							
							Zona de desenvolvimento proximal

						
					

					
							
							Níveis de desenvolvimento real e potencial

						
					

					
							
							J. L. Moreno

						
							
							Espontaneidade e criatividade

						
					

					
							
							Tele

						
					

					
							
							Teoria de papéis

						
					

					
							
							Matriz de identidade
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